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			Apresentação


			Poesia em ebulição não é apenas um livro de versos; é um caldeirão de emoções, reflexões e vivências que transbordam da alma do autor para tocar o coração do leitor. Dividido em quatro partes (espirituais, filosóficas, sociais e gerais), este livro convida-nos a uma jornada poética onde cada palavra pulsa como um grão de mostarda que cresce e se torna refúgio, sombra e vida.


			Na parte I, a poesia é um diálogo íntimo entre o divino e o humano, onde o invisível se faz visível por meio da fé. Em Colírio de fé, por exemplo, apresento uma visão renovada pela graça divina: “Jesus é o colírio, clareia a visão, / Te mostra o caminho, te dá direção”. Aqui, a poesia é bálsamo para olhos cansados e corações sobrecarregados, guiando-nos para uma luz que nunca se apaga.


			Já na parte II, com poesias filosóficas, as palavras desconstroem certezas e desafiam o leitor a pensar além das aparências. Em Nada é uma palavra esperando tradução, somos confrontados com o vazio e sua potência criativa: “No nada, a pergunta paira sem resposta, / A resposta que buscamos, talvez esteja na rota”. Aqui, há a audácia de quem encara o mistério do ser e do não-ser, fazendo do verso um campo para semear perguntas.


			A parte III, abordando questões sociais, revelo a veia crítica que há em mim, que uso minha poesia como um espelho da sociedade. Em Sociedade líquida, seguindo o pensamento do sociólogo e filósofo polonês Zygmunt Bauman, a fragilidade dos laços humanos e a fluidez de nossos tempos são expostas: “Nos corredores do efêmero, o amor escorre, / E o que deveria unir se dissolve no instante”. Aqui, o poeta se torna cronista das injustiças e das lutas de uma humanidade que busca sentido em meio ao caos.


			Por fim, a parte IV nos acolhe com poemas que falam do cotidiano, dos afetos e das memórias. Em Café e saudade, por exemplo, somos transportados para um instante de simplicidade que carrega um mundo de sentimentos: “O aroma quente do café me desperta, / Saudade que dança entre goles e a espera”. É a celebração do ordinário, que nas mãos do poeta se torna admirável.


			Poesia em ebulição é, antes de tudo, um convite. Um convite para sentir, pensar, lutar e sonhar. É um mosaico de versos que refletem a complexidade da vida humana em suas várias dimensões. Ao folhear estas páginas, meu desejo é que você leitor, encontre a si mesmo, e mais do que isso, se confronte pela força de uma poesia que não se acomoda, mas sim, que ferve, transforma e transcende.


			Que você, leitor, permita-se ser parte desta ebulição.


			Todo meu carinho.


			Todo meu afeto.


			O autor


		




		

			Parte I 


			Bíblicas e Espirituais


		




		

			Colírio de fé I


			Quando os olhos do coração se fecham


			E o mundo escurece ao redor,


			Eu sinto em mim Tua mão que me guia


			Jesus, meu caminho, meu Salvador.


			Nos passos cansados que dou pela vida


			Sei que não estou só, Tu estás em mim,


			E a cada lágrima que cai no chão


			Tua luz me inunda até o fim.


			Jesus, colírio de fé, clareia o meu ser,


			Me faz enxergar o que não posso ver.


			Tua graça me alcança, Tua paz me refaz,


			Teu amor é o colírio que me traz a paz.


			No silêncio da alma, eu Te escuto


			Tua voz é o vento a soprar,


			E mesmo em meio à dor e à luta


			Eu sinto Tua mão a me amparar.


			A esperança renasce em cada manhã


			Tua bondade me faz crer,


			Que a vida é mais do que os olhos veem


			Teu amor, Jesus, me ensina a viver.


			No amor que entregaste por mim na cruz


			Eu encontro o caminho, eu vejo a luz.


			Tua caridade, Tua esperança


			São as mãos que sustentam minha confiança.


			Teu amor é o colírio, me faz ver além,


			Em Ti, Jesus, encontro meu bem.


			Teu amor é o colírio, me faz ver além,


			Em Ti, Jesus, encontro meu bem.


		




		

			
Quem conhece o Pai conhece o Filho


			
(Cf. Lucas 10, 21-24)



			Louvo o Pai, Senhor do céu e da terra,


			Que aos sábios ocultou o Seu saber.


			Revelou aos corações dos pequeninos,


			O mistério que só o humilde pode ver.


			Oh, quão grande é o Teu agrado,


			Que na simplicidade fez morada.


			Felizes os que veem com fé no olhar,


			O que reis e profetas não puderam alcançar.


			No Filho há vida, no Pai a verdade,


			Aos pequeninos, o Reino em sua bondade.


			Tudo foi entregue ao Filho amado,


			Que revela o Pai aos corações.


			Quem conhece o Pai conhece o Filho,


			É o amor que move as gerações.


			Benditos são os que têm ouvidos,


			Para escutar o chamado divino.


			Oh, a graça escondida aos eruditos,


			É clara àqueles de espírito simples.


			Nos olhos dos discípulos brilha a luz,


			O Salvador que a vida conduz.


			Louvo o Pai, Senhor do céu e do chão,


			Nos pequeninos, Ele plantou o perdão.


		




		

			
Colírio de fé II


			Ei, você está perdido, sem rumo, sem chão,


			O mundo girando e você só na contramão,


			Procurando respostas no que não preenche,


			Achando que o vazio é o que lhe pertence.


			Coração pesado, mente acelerada,


			No rolê, nas festas, mas sempre na cilada.


			Deixa eu lhe contar, tem um jeito de ver,


			O colírio é Jesus, só Ele faz você crer.


			Tua visão está embaçada, o que está acontecendo?


			Você tenta de tudo, mas continua sofrendo.


			Eu sei, o corre é duro, a vida não é fácil,


			Mas o colírio de fé faz enxergar o milagre.


			Jesus é o colírio, clareia a visão,


			Mostra-lhe o caminho, lhe dá direção.


			Você pode até cair, mas vai levantar,


			O colírio de fé faz sua vida brilhar.


			Você está ciente que o mundo só joga pressão,


			Você se perde no medo, na indecisão.


			Mas Jesus é o mapa, a luz na escuridão,


			Só Ele te levanta e lhe dá o perdão.


			Estou falando de paz, estou falando de amor,


			Você não precisa correr atrás de favor.


			Ele já pagou o preço lá na cruz,


			Seu caminho é certo se você seguir Jesus.


			Você quer vida real? Então cola com Ele,


			Amor verdadeiro, o resto é maior pesadelo.


			Se o mundo lhe vira as costas, não vacila,


			Jesus está na linha, 


			Sempre lhe dá um recomeço, lhe dá vida.


			Você busca no rolê, mas não vai achar,


			


			Jesus está na sua frente, só basta chamar.


			Ele limpa sua alma, lhe dá nova chance,


			O colírio de fé é o que te avança.


			Jesus é o colírio, abre o seu olhar,


			Tira a neblina e lhe faz enxergar.


			Você não está sozinho, só precisa crer,


			Com Jesus, meu parceiro, você vai vencer.


		




		

			
Voltei para agradecer


			(Cf. Lucas 17,11-19)


			Caminhando em meio à dor,


			Dez vozes clamaram por amor,


			Jesus, Mestre, tem compaixão,


			Olha para nós, dá-nos a tua mão.


			Ele viu a nossa aflição,


			Nos mandou seguir com fé no coração,


			Enquanto andávamos, a cura chegou,


			O milagre aconteceu, e a vida brotou.


			Voltei para agradecer, com todo o meu ser,


			A graça que recebi, só em Ti, eu vivi.


			Os outros nove se foram, mas eu escolhi voltar,


			E aos pés do meu Senhor, minha alma a glorificar.


			Sou estrangeiro, um samaritano,


			Senti a mudança, o amor tão humano,


			Agradeço em alta voz,


			Reconheço o que Jesus é para todos nós.


			Jesus me olhou e perguntou:


			Onde estão os outros 9? Por que só você voltou?


			Mas eu sei que o que importa é crer,


			E com gratidão, eu vou sempre viver.


			Disse-me Jesus: Levanta-te e vai, a fé te salvou, 


			Na jornada da vida, Jesus é o meu farol,


			Com um coração cheio, vou sempre cantar,


			Por tudo que é Santo, vou sempre exaltar.


			Voltei para agradecer, com amor e louvor,


			Jesus, meu Salvador, Eterno Redentor.


		




		

			
Semeia em mim o Teu amor


			(Cf. Marcos 4,1-9 e Lucas 8,4-8)


			Um semeador saiu a semear,


			Com suas mãos lançou sementes ao ar.


			Algumas caíram à beira do caminho,


			Pássaros vieram e roubaram o destino.


			Outras sementes entre pedras brotaram,


			Sem raízes, o sol as queimaram.


			E entre espinhos algumas cresceram,


			Mas o mundo as sufocou, e morreram.


			Mas o coração que acolhe a Palavra,


			Guarda a verdade, a fé não se apaga.


			Terra fértil, Senhor, faz-me ser,


			Para que em Ti eu possa crescer.


			Semeia em mim, ó Deus, o Teu amor,


			Que Tua verdade floresça com fervor.


			Em solo bom, minha vida vai frutificar,


			Para Teu Reino sempre anunciar.


			Mas a Tua Palavra é viva e eficaz,


			Faz do meu coração um solo de paz.


			Que as tempestades não possam roubar


			A colheita que Tu vais realizar.


			Quando a chuva cair, que seja benção,


			E os ventos soprem com renovação.


			Que minha vida seja um testemunho,


			De quem encontrou no Teu amor o rumo.


			Sou Teu campo, Senhor, pode semear,


			Tua Palavra em mim vai prosperar.


			Com frutos de fé, eu vou Te honrar,


			Teu amor no mundo vou espalhar.


		




		

			
Renovação a cada manhã


			Bom dia, irmãos, é tempo de louvar,  


			Graças ao Senhor, não vamos desanimar.  


			Seu amor é tão grande, profundo e sem fim,  


			Nos abraça na dor, nos levanta assim.  


			Mesmo quando a carga parece pesada,  


			Ele é o nosso alicerce, nossa estrada iluminada.  


			Misericórdias novas, a cada despertar,  


			Um convite à esperança, vamos nos alegrar.  


			Renovam-se as graças, a cada amanhecer,  


			Grande é a Sua fidelidade, vamos agradecer!  


			A minha porção é o Senhor, é onde eu vou confiar,  


			Nele eu ponho a esperança, Ele vai me guiar.  


			Quando a vida aperta, e a dor vem me alcançar,  


			Lembro do Seu amor, Ele vem me abraçar.  


			Ninguém é consumido, pela Sua compaixão,  


			É no Seu olhar que encontro a direção.  


			As dificuldades vêm, mas não podem me parar,  


			Pois eu sei que em Cristo eu posso triunfar.  


			Ele é o meu escudo, a força em meio ao mar,  


			Em tempestades, é Ele quem vai me acalmar.  


			Olhe para o céu, sinta a Sua luz brilhar,  


			Cada dia é presente, vamos celebrar.  


			Ele é a nossa rocha, um abrigo seguro,  


			Nas sombras da vida, Ele é o amor puro.  


			Quando a tristeza chega, e a noite é sem fim,  


			Lembro que Sua presença é a luz dentro de mim.  


			Ele renova meu ser, transforma a escuridão,  


			E me enche de paz, com Sua doce canção.  


			Então levante a voz, cante com fervor,  


			O amor do Senhor é o nosso valor.  


			


			Ele é quem nos guarda, nos ama sem medida,  


			Cada lágrima que cai, Ele seca na vida.  


			As promessas d’Ele nunca vão falhar,  


			Em meio às lutas, Ele está a nos apoiar.  


			Com um coração grato, vamos juntos adorar,  


			Nas misericórdias d’Ele, sempre vamos crer e amar!  


			Vamos celebrar a vida, em união e louvor,  


			O Senhor é a razão do nosso clamor.  


			A cada nova manhã, uma chance para viver,  


			Na graça infinita dEle, sempre vamos crer!


		




		

			
Casa sobre a rocha


			(Cf. Mateus 7,21,24-27)


			Nem todo que diz “Senhor, Senhor”, vai entrar,


			No Reino que o Pai prometeu para amar.


			É na prática do amor, é na verdade do agir,


			Que a porta se abre e nos deixa ir.


			Jesus nos chamou, Seu caminho é a luz,


			Quem segue Suas palavras, ao Pai conduz.


			Construa sua casa sobre a Rocha do Senhor,


			Onde ventos não derrubam e a chuva não causará dor.


			Com a fé como alicerce e a verdade a sustentar,


			A casa firme estará, mesmo o mar a tentar.


			Quem ouve e pratica, prudente será,


			Constrói sua vida onde a rocha está.


			Mas quem ouve e ignora, sem juízo estará,


			Constrói na areia, e a casa não durará.


			Quando a chuva cair, e os ventos vierem rugir,


			Só a fé vivida vai o abrigo garantir.


			A rocha é Cristo, a Palavra é a razão,


			Quem vive Seu ensino encontra a salvação.


			Não basta dizer, é preciso fazer,


			No amor de Deus, a casa deve crescer.


			A areia é ilusória, promessa sem raiz,


			Desmorona ao soprar do vento que diz.


			Mas aquele que planta na vontade do Pai,


			Terá um lar eterno, que nunca se vai.


			Escolha a Rocha, escolha a fé,


			Construa sua casa no que é sólido e é.


			Na Rocha está a vida, na Rocha está o amor,


			Construa tua casa no caminho do Salvador.


		




		

			
Mais perdido que cego em tiroteio


			Perdido na estrada, sem mapa ou direção,


			Pensamentos rodopiam como folhas no chão.


			A vida dispara, balas vêm sem avisar,


			E eu, cego na tempestade, tentando enxergar.


			Mas no silêncio, uma voz começa a soar,


			“Filho, eu sou o caminho, basta acreditar”.


			Se minha alma tropeça, Ele me ergue do pó,


			Com Seu toque de amor, me sinto melhor.


			Mais perdido que cego em tiroteio,


			Mas Jesus veio e acendeu o meu lampejo.


			Onde havia trevas, agora há luz,


			Ele é o Pastor que a cegueira reduz.


			Eu andava em círculos, mas hoje sei,


			Com Cristo ao meu lado, jamais vacilarei.


			Entre tiros de medo e gritos de solidão,


			Eu buscava saída na força da minha mão.


			Mas Ele chegou, trouxe paz em meio ao caos,


			Curou meus olhos, limpou meus ais e vales maus.


			Agora vejo com clareza o horizonte azul,


			Seguindo Seus passos, meu destino é seguro.


			Não temo mais os tiros, nem a densa escuridão,


			Pois Jesus, meu escudo, me dá nova visão.


			Se o mundo me confundir com seu falso clarão,


			Eu confio na Luz que me guia com precisão.


			Agora vejo o mundo com olhos renovados,


			O que era escuro foi por Cristo transformado.


			Minha jornada é d’Ele, meus passos são Seus,


			De perdido, encontrei o caminho dos céus.


		




		

			
Volta do filho pródigo


			(Cf. Mateus 15,11-32)


			Saí de casa com o coração cheio de sonhos,


			Buscando o mundo, achando que eu era dono.


			Gastei tudo o que tinha, me perdi na ilusão,


			Mas só encontrei vazio e escuridão.


			No fundo do poço, ouvi Tua voz,


			Chamando meu nome, trazendo-me a sós.


			Um Pai que espera, braços abertos,


			Mesmo quando me sinto tão disperso.


			Eu volto, Senhor, para Tua casa,


			Deixo para trás o que me atrasa.


			Teu amor é maior que o meu erro,


			Recebe-me, Pai, sou Teu por inteiro.


			Caminhei de volta com medo e vergonha,


			Tantas feridas, alma tristonha.


			Mas vi de longe Teu olhar de perdão,


			Correndo a mim, me dando redenção.


			Trocaste as cinzas por vestes de glória,


			Celebraste em mim uma nova história.


			Teu amor não mede o meu fracasso,


			Sempre me ergues com Teu abraço.


			Não importa o quanto eu corri para longe,


			Tua graça me encontra, Tua paz me responde.


			Hoje sou filho, hoje sou Teu,


			Eterno é o amor que vem do céu.


			Celebras comigo, em festa e louvor,


			Pois quem estava perdido, encontrou o amor.


			Sou Teu, ó Pai, Tua graça é meu abrigo,


			Hoje eu afirmo: sou Teu por inteiro!!


		




		

			
Caminho da cruz


			Há um caminho estreito a seguir,


			Com pedras que fazem os pés ferir.


			Mas o amor que levou à cruz,


			É o mesmo que hoje me conduz.


			Carrego meu fardo, mas não estou só,


			Pois o Teu sacrifício transformou meu pó.


			Caminho da cruz, estrada de amor,


			Onde a dor é vencida pelo Salvador.


			Passo a passo, vou caminhar,


			Na sombra da cruz, encontro meu lar.


			Os espinhos cortam, mas não me detenho,


			Pois a vitória foi selada no lenho.


			Se tropeço, ouço Tua voz,


			Dizendo: “Não temas, Eu sou por vós”.


			E no fim do caminho, uma coroa há,


			Para quem em fé e amor perseverar.
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